
Uma História Científica para Crianças

no Quintal
Estrelas 





Uma História Científica para Crianças

no Quintal
Estrelas 

São Paulo

2023





 Este livro surgiu da colaboração de 5 alunos do curso 
de ciências moleculares da usp como um projeto de divulgação 
científica desenvolvido para a disciplina de química I.

 Ele só foi possível devido Às dezenas de crianças de esco-
las do ensino fundamental I que colaboraram mandando-nos 
perguntas que elas gostariam que cientistas respondessem.

 Para esclarecer estas dúvidas decidimos contar a história 
de Carol, uma menina muito curiosa, e de seu avô, um cientista. 

 Quando Carol decide passar as férias na casa do avô, eles 
acabam discutindo sobre a origem do universo, a descoberta de 
fatos científicos e sobre o que torna as informações confiáveis.



Era uma noite estrelada 
como Carol nunca tinha visto antes...

...Aquela era sua primeira vez visitando 
a casa do avô no interior de Minas Gerais…

....a  estavam deixando
deslumbrada.

…e os inúmeros pontinhos luminosos 
piscando na escuridão do céu...



 -O que você está achando de passar um tempo aqui em 
casa, Carol?

 -Eu tô adorando, vô. Tem tantas estrelas aqui…

 -Sim, bilhões e bilhões delas….

 -E por que aqui tem bilhões e bilhões de estrelas se lá 
em casa só tem um pouquinho?

 -Bem, na verdade a quantidade de estrelas no céu é a 
mesma em todo lugar, minha neta.

 -Ué, então por que aqui no seu quintal eu vejo um monte 
brilhando bem forte e lá em São Paulo só tem poucas brilhan-
do bem fraquinho?

 -É por causa da quantidade de luz nas cidades grandes. 
Lá tem tanto brilho nas ruas que nós não conseguimos ver o 
brilho das estrelas.

 -Como assim, vovô? Se tem mais brilho nós não devería-
mos ver as estrelas mais brilhantes?



 -Bem, pense assim. Se eu acendo uma lanterna bem fra-
quinha mas em um lugar muito escuro, o que acontece?

 -Ora, você consegue ver coisas que não via antes, vô!

 -E agora se eu acender essa mesma lanterna durante o dia 
em um lugar beemmm iluminado ?

 -Bom, aí o brilho da lanterna é tão fraquinho, e tem tan-
ta luz em volta, que ela não vai fazer nem diferença. 

 -Pois é! Agora pense que todos os postes e todos os 
prédios iluminados durante a noite nas cidades grandes são 
como grandes lanternas. Eles iluminam tanto, mas tanto, que 
mal conseguimos ver o brilho das estrelas lá no fundo no céu, 
em meio a um lugar cheeeio de luz.



 -Hummm entendi. Mas por que tem luz que é mais forte 
que as outras, vovô? Tipo, aquela estrela ali brilha mais do que 
aquela outra e a luz daquele poste brilha mais do que elas.

 -Então, é que…

 -E por que as estrelas brilham, vô?

 -Veja bem…

 -E por que…

 -Carol!! Se você continuar emendando uma pergunta na 
outra, a gente não vai conseguir nem conversar nem chegar a 
uma resposta!

 -Desculpa, vovô… É que são tantas e tantas perguntas que 
toda vez que eu faço uma eu já penso logo em mais quatro!

 -Hahahaha. Acho que netinha de peixe, peixinha é, né - re-
spondeu fazendo um cafuné na garota.



 -Como assim, vô?

 -Eu também sempre fui muito curioso, Carol. Que nem 
você! Eu fui cientista, sabe?

 -E o que cientistas fazem?

 -Perguntas! 

 -Então eu também sou cientista, vô?

 -Quase! Depois de fazer perguntas, os cientistas fazem 
vários testes, conversam uns com os outros, compartilham ide-
ias, para tentar responder as perguntas do melhor jeito pos-
sível. Sabe, você também pode ser uma cientista se aprender a 
procurar boas respostas para suas perguntas.

 -Então responde às minhas perguntas, vô? Eu quero 
aprender!

 -Tudo bem… Mas então que tal começarmos do começo?

 -“Do começo”? Do que você tá falando?



 -Espere aí minha neta, já volto. - disse ele e se dirigiu para 
dentro de casa. 

 -Do começo das estrelas, vô? - gritou ela lá de fora.

 -Mais ou menos! - respondeu enquanto voltava com um 
lençol e dois travesseiros nos braços.

 -Então do começo do que, vô?

 -Do começo do universo, Carol. - disse se sentando em um 
dos travesseiros e fazendo sinal para a neta se acomodar tam-
bém.

 -E como era?

 -Bom, não existia tempo nem espaço. Não existiam estrelas, 
nem planetas nem seres humanos. Não existia nada, a não ser 
uma única coisa.

 -O quê? 



um pontinho

muito muito
Peq

uenininho,

MUITO MUITO PESADO

E MUITO MUITO QUENTE.



um pontinho

E MUITO MUITO QUENTE.

 -Pesado e quente, vô?

 -Sim! Ele era pesado porque tinha muita coisa dentro dele. 
Tudo o que forma tudo que existe hoje estava dentro daquele 
pontinho, Carol! Mas quando a gente junta muita coisa no mes-
mo lugar, fica quente também. Já sentiu isso?

 -Teve uma vez que a mamãe me levou pra um parque e a 
gente foi pra lá de metrô vovô. Tinha muita gente lá dentro e 
tava muito quente! Eu fiquei toda suada!

 -Hahaha isso mesmo Carol. Pense que esse pontinho é 
que nem uma mala que tem muito mais roupa do que caberia nela 
normalmente. O que será que aconteceu com ele…?

 -Ele explodiu?! 



BOOOOOOOOMMM!!!!



BOOOOOOOOMMM!!!!

 -UMA EXPLOSÃO GIGANTESCA! O ponto era tão pequenininho 
e com tanta coisa, que PUF! Tudo que estava dentro dele saiu e se 
espalhou para todos os lados muito rápido!

 -E aí surgiram as estrelas?

 -Quase! Parte das coisas que estavam naquele pontinho 
começaram a se juntar e formar coisinhas maiores. Essas também 
se juntaram e formaram coisas maiores ainda e isso foi aconte-
cendo até que se formaram planetas e estrelas e tudo que há no 
universo.

 -Ué, mas por que elas se juntaram, vô? 

 -Por causa da atração da gravidade, minha neta. Ela ainda 
é um grande mistério para nós cientistas, mas sabemos que ela é 
uma força responsável por fazer as coisas se atraírem.



 -Mas vovô, como vocês cientistas sabem disso tudo? Vocês 
nem estavam lá quando surgiu o universo!

 -Você tá certa, Carolzinha, nós não estávamos lá. Isso que 
eu tô te contando é uma teoria. Beeem famosa, aliás: a Teoria do 
Big Bang.

 -Então pode ser tudo mentira??

 - Não, mentira não. Porque mesmo não tendo visto com 
nossos próprios olhos o que aconteceu, os cientistas podem 
observar outras coisas que vão nos dar dicas do que aconteceu.

 -Tipo o quê, vô? 

 -Por exemplo, se você pular, você cai no chão. Se jogar-
mos uma maçã pra cima, ela cai. O que é isso? É a gravidade puxan-
do a gente pra perto da Terra, deixando a gente juntinho dela. 



 -E Se a gente sabe que a gravidade funciona entre a gente 
e o planeta, o avô continuou, ela deve funcionar no espaço tam-
bém, entre os planetas. E se ela funciona agora, ela provavel-
mente funcionava no passado, quando o universo tinha acabado 
de nascer. 

 -Outro exemplo, Carol:  hoje, com muita tecnologia, os 
cientistas conseguem ver que o universo está crescendo, se ex-
pandindo, que os planetas e as estrelas estão se afastando. Isso 
quer dizer que, se todas as coisas do universo estão se afastan-
do umas das outras agora, em algum momento ele foi menor e 
menor e menor e então do tamanho de um pontinho. 



 -Então vocês fazem que nem os arqueólogos que olham 
os fósseis dos dinossauros pra descobrir como eles eram?

 -É uma boa comparação, Carol! Isso mesmo. 

 -Mas aí, vô, como vocês fazem para ter certeza de que tá 
certo? Porque teve uma vez, que eu deixei doce na mesa e ele sum-
iu, né. Aí eu tinha a teoria de que uma fada tinha pegado ele. Mas 
depois eu descobri que minha mãe que tinha comido. Então como 
vocês sabem que a teoria de vocês não tá errada?

 -Que ótima pergunta, minha neta! Você realmente tem 
jeitinho para ser cientista. Na ciência há o que chamamos de 
HIPÓTESES e o que chamamos de TEORIAS. A sua teoria de que uma 
fada tinha comido o doce, na verdade é uma hipótese.

 -Por quê?

 -Porque você observou um acontecimento e pensou numa 
possível explicação para aquilo. 



 -Toda vez que você faz isso - Continuou -, você está cri-
ando uma hipótese, minha neta. Hipóteses podem estar certas 
ou erradas e precisamos fazer diversos testes para descobrir 
isso. 

 -E as teorias, vô? 

 -Teorias são conjuntos de ideias que podem ser testadas 
e que tentam explicar algum acontecimento, normalmente muito 
complicado, como a origem do universo, ou a origem da vida..

 -Depois me conta sobre a origem da vida, vô?

 -Claro, Carol! Mas, como eu ia dizendo, as teorias que te-
mos na ciência são confiáveis porque as ideias que estão nelas 
foram testadas por diversos cientistas ao longo da história e 
vimos que elas conseguem responder nossas perguntas. Por 
exemplo, se você tivesse uma teoria de que fadas existem, você 
precisaria testar e ir ajustando essa hipótese aos dados que en-
contrasse e, depois, testá-la novamente e de novo e de novo…



 ...atéééé ela conseguir explicar o que você vê e prever o 
que aconteceria em outras situações parecidas - concluiu o avô. 
Depois disso, você teria que contar sua conclusão para outros 
cientistas, que também iriam testar sua hipótese. Ela só se tor-
naria uma teoria se, com o tempo, muitos cientistas testassem 
essa hipótese e ela passasse nos testes.

 -Ah vovô, isso é muito difícil…

 -Pode ser um pouco, mas é necessário. Se não fosse assim, 
seria mais provável que as conclusões da ciência estivessem er-
radas. Precisamos sempre ter a possibilidade de testar as coisas, 
seja para conferir se uma teoria está certa, seja para descobrir 
que ela está errada e podermos formular novas hipóteses de 
acordo com o que observamos.



observação de algo
que não entendemos

tentativa de explicar
o que vemos

HIPÓTESE

muitos e muitos
testes são feitos

se todos os testes
dão certo

se algum teste
dá errado

TEORIAtentamos de novo

cria
ção

 

de

 

uma

 

nova



 -Hummm… entendi, vovô, mas e a história do universo? O 
que aconteceu depois?

 -Onde nós tínhamos parado mesmo?

 -No universo crescendo! Você disse que a gravidade junta 
as coisas e elas viram planetas e estrelas. Mas como essas coisas 
juntas podem formar ao mesmo tempo essas coisas tão difer-
entes?

 -Agora - o avô continuou -, lembre da gravidade, que, 
como eu acabei de explicar, faz com que as coisas se aproxim-
em. Em alguns lugares, existiam nuvens de poeira cósmica, que 
por efeito da gravidade começaram a se juntar em um aglomer-
ado de poeira. Então esse aglomerado, por ter bastante poeira, 
começou a atrair mais poeira que estava por perto, até formar 
uma grande massa quente de poeira.

 -Ahhhh, que nem o pontinho inicial que deu origem ao 
univerSO!



 -Isso mesmo! 

 -E o que esse aglomerado de poeira tem a ver com estrelas 
e planetas?

 -Bem, esses aglomerados já eram as estrelas, mas em um 
estágio inicial da vida delas. 

 -Ué, se esses aglomerados já eram as estrelas, onde está o 
brilho deles?

 -Você tem razão, eles não brilhavam ainda, e isso tem a 
ver com o que faz uma estrela brilhar. 

 -E o que faz uma estrela brilhar, vovô?

 -A energia! 

 -Energia, vovô? Que nem a energia lá em casa que sai da 
tomada e a gente liga a TV, o liquidificador e a geladeira?



 -Isso mesmo, Carolzinha. Energia é o que permite as coisas 
acontecerem, e ela existe em várias formas. A luz nada mais é do 
que uma forma de energia. O calor e o som também são energia. 

 -Sério, vovô?

 -Sim! Pense quando você conecta o liquidificador na tom-
ada e liga ele. Faz um barulhão, não? E se você usa ele por muito 
tempo, ele fica quente, não é? Isso é porque ele usa uma parte da 
energia elétrica que vem da tomada para girar as suas hélices, 
mas uma parte também é perdida na forma de som e calor.

 -E o que isso tem a ver com as estrelas, vovô?

 -A razão pela qual as estrelas brilham é porque são como 
grandes fogueiras cósmicas. Lá no espaço, elas queimam um tipo 
especial de "lenha" que tem dentro delas, chamada hidrogênio. 
Essa queima gera energia na forma de luz e calor,



  -que nem as fogueiras aqui na Terra 
- continuou o avô -, que aquecem e iluminam 
o espaço em volta delas. É isso que vemos do 
nosso cantinho aqui na Terra, as fogueiras cósmicas das es-
trelas! 

-Uaaaaau, que legal. Mas e os planetas, vovô? Como 
eles entram nessa história?

 -Bem, quando queimamos uma lenha na foguei-
ra ela vira cinzas, poeira. Já nas estrelas, quando elas queimam 
o Hidrogênio, elas também formam um 
tipo de poeira do universo, mas uma 
poeira bem especial. São essas poei-
rinhas que formam as coisas que ve-
mos, como o ferro do carro do vovô, ou o oxigênio que a gente 
respira. Na verdade, TUDO que está ao nosso redor.

 -UAU vovô, mas os planetas são formados 
lá dentro também?



 -Quase, não é dentro das estrelas que os planetas se for-
mam. Igual a gente, as estrelas também vão ficando velhinhas. 
Isso acontece porque toda a “lenha” que elas tinham para quei-
mar já está acabando, e toda essa poeira que sobrou dessa quei-
ma, se acumulando cada vez mais.

 -E aí, vovô?

 -Aí ela entra numa fase especial, que a gente chama de Su-
pernova. Nessa fase, a estrela tem muita poeira e quase nenhuma 
lenha para queimar. E então ela explode, igual fogos de artifício, 
espalhando todos esses ingredientes especiais pelo universo. E o 
que sobra da estrela, é o que a gente chama de buracos negros. 
Já esses ingredientes podem se juntar pela força da gravidade 
para formar novas estrelas, ou então…

 -PLANETASSS.

 -Isso mesmo, Carolzinha. Quando eles se juntam, primeiro 
formam estrelas menorzinhas do que a que explodiu, e o que 
sobra formam os planetas.
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 -Mas e esses tais de buracos negros que sobram das es-
trelas depois delas explodirem, vovô, o que são eles?

 -Bem, quando a estrela explode, ela espalha toda a sua 
parte de fora pelo universo. O que sobra é só o seu núcleo, que 
com a explosão é empurrado para dentro e se junta num ponto 
beeem pequenininho. Ali tem tanta coisa junta em tão pouco es-
paço que a força da gravidade que nós falamos fica muito muito 
forte, porque ela depende da quantidade de matéria que existe. 
O que você acha que acontece quando a força da gravidade fica 
muito forte?

 -Hummm… O senhor disse que a gravidade faz as coisas se 
atraírem, né? Então quando a força da gravidade é grande, ela 
deve puxar as coisas para junto com muita força.

 -Isso mesmo! O buraco negro puxa tudo com muita muita 
força, até a luz!

 -Até a luz, vovô??

 -Sim! E ao puxar a luz tão forte que ela não consegue sair, 
o que você acha que acontece? 



 -Não sei, vovô.

 -Pense assim, conseguimos enxergar bem de noite, quan-
do quase não tem luz?

 -Não, nós precisamos de luz para enxergar!

 -Pois é, então quando os buracos negros puxam toda a 
luz para eles…

 -Nenhuma luz chega até nós e nós não conseguimos enx-
ergar eles? Ahhhhh, é por isso que eles são chamados de bura-
cos negros, vovô! Agora entendi!!!



 -Mas vovô, me explique uma coisa… Por que os planetas e 
o sol são todos redondos? 

 -Isso tem a ver de novo com a gravidade. Lembra que eu 
falei que ela é uma força que faz as coisas se atrairem?

 -Sim vovô!

 -Então, agora imagine uma folha de papel. Se você qui-
sesse “juntar” ela o máximo possível, colocar todas as partes 
dela o mais perto uma da outra, o que você faria?

 -Bem, eu amassaria ela.

 -E que forma ela teria no final?

 -Ela seria uma bolinha de papel!

 -Pois é, quando fazemos forças para juntar as coisas, 
elas viram bolas e ficam parecendo redondas. É isso que a grav-
idade fez com toda a poeira do universo: as nuvens de areia se 
juntaram formando grandes bolas, dando origem aos planetas 
e às estrelas.



 -Mas e o Sol e a Lua, vô? Você se esqueceu deles?

 -Na verdade, o Sol também é uma estrela!

 -Como assim, vovô??? O Sol é tão diferente das estrelas! 
Como eles podem ser a mesma coisa?

 -Acontece que o Sol está bem mais perto da Terra do que 
as outras estrelas, então, para nós, ele parece bem maior que 
elas.  É como quando você olha pela janela do seu prédio e vê 
uma pessoa passando pela rua. Ela parece pequena, porque está 
longe, mas você sabe que ela tem mais ou menos o mesmo taman-
ho que eu que estou aqui do seu lado.



 -É verdade, vovô! Quando eu olho a rua pela janela do 
meu quarto as pessoas parecem beeeem pequenininhas. 

 -Pois é, minha neta. E você sabia que existem estrelas mui-
to maiores que o Sol?  Só que elas estão tão longe de nós que 
daqui parecem pequenos pontinhos luminosos.

 -Hummmm. Acho que entendi! Então é que nem o senhor 
acabou de explicar: primeiro se formou o Sol e depois, da poeira 
vinda de outras estrelas que explodiram e se acumulou em volta 
dele, se formaram todos os planetas do nosso sistema solar!

 -Isso mesmo, Carolzinha. Você está entendendo direitin-
ho.





 -Mas e a Lua, vovô? Ela está em volta do Sol que nem os 
planetas. Ela é um também?

 -Mais ou menos. A Lua é parecida com alguns planetas: ela 
é uma grande rocha no espaço que não possui brilho próprio, 
só refletindo a luz do Sol. Mas diferente dos planetas, que se 
movem ao redor do Sol, a Lua se move ao redor de um planeta - a 
Terra! Tudo que se move em volta de um planeta é chamado de 
lua. Outros planetas como Júpiter e Saturno também têm luas 
em volta deles.

 -Calma aí vô! A Lua é uma grande rocha?? Mas ela não 
parece nada com uma pedra, parece é um queijo! E ela e os plane-
tas estão se movendo?? Não estou entendendo nada, vovô!

 -Calma, Carol, uma coisa de cada vez! O que você quer dizer 
com a Lua parecer um queijo?

 -Ela é cheia de manchinhas que parecem os buracos de um 
queijo Suíço!



 -Na verdade, esses são sinais de colisões que a Lua sofreu 
ao longo do tempo, deixando esses machucadinhos na superfície 
dela. O que vemos ao olhar para a Lua são muitas crateras.

 -Mas como assim colisões, vovô? Não estou entendendo 
essa história da Lua se mover e bater em outras coisas quando 
vejo ela paradinha no céu. E a Terra, ela se move também? Achei 
que era só o Sol  que se movia pelo céu.

 -Na verdade, a Lua está se movendo em volta da Terra, e 
a Terra está se movendo em volta do Sol. Como estamos juntos 
da Terra, não sentimos ela se mover e parece que o Sol está se 
movendo em torno de nós.

 -Como assim, vovô?



 -Bem, imagine você parada na estação de trem, quando o 
trem começa a andar. Você consegue ver que o trem está em mov-
imento para frente, certo?

 -Claro!

 -Mas e se o seu pai estiver dentro do trem e olhar pela 
janela? Conforme o trem andar para frente, ele vai ver você fi-
cando para trás, né?

 -Sim, mas eu vou estar parada, quem vai estar se movendo 
é o trem!

 -É, mas quando estamos dentro do trem, não sentimos 
que o trem se move porque nos movemos juntos com ele. O trem 
parece estar parado e o que parece estar se movendo são as 
coisas lá fora!



 -Caramba, vovô! Então as coisas lá no espaço estão se 
movendo, mesmo sem nós conseguirmos perceber?

 -Sim! O universo é todo móvel, mas como a maioria das 
coisas se movem juntas, temos a impressão de que elas estão 
paradas.

 -Entendi, vovô. Mas então em quem a Lua bateu para ficar 
toda cheia de buracos? Na Terra?

 -Não, foi em alguns pedaços de rocha que se movem muito 
rápido pelo espaço, chamados meteoros. Você já ouviu falar de-
les?

 -Já! Foram eles que atingiram a Terra também e mataram 
os dinossauros, né?



 -Essa é uma teoria que nós cientistas temos, mas não te-
mos certeza.

 -Ai vovô, mas que confuso. São tantas perguntas e tantas 
possíveis respostas. Ser cientista é muito difícil! Como eu vou sa-
ber quais respostas estão certas e quais não estão?

 -Para ter maior confiança nas respostas que encontra-
mos, nós cientistas desenvolvemos o chamado método científico. 
Você já ouviu falar dele?

 -Não, vovô. O que é?

 -É uma maneira incrível que os cientistas usam para en-
tender o mundo ao nosso redor. Quer aprender mais sobre isso?

 -Claro, vovô! Como ele funciona?

 -Bem, o método científico é como um caminho que os cien-
tistas seguem para descobrir coisas novas. Primeiro, eles obser-
vam o mundo, até encontrarem algo que chama a atenção deles.



 -Como o quê?

 -Pode ser qualquer coisa! Imagine que você perceba que 
uma planta que cresce fora da luz não fica tão grande e bonita 
quanto uma que pega sol.

 -Legal! E depois?

 -Depois, você faria uma pergunta sobre o que obser-
vou. Por exemplo, "Será que o sol é necessário para as plantas 
crescerem?”

 -Ah, entendi! E então?

 -Aí vem a parte divertida. Os cientistas fazem uma suposição, 
que é um palpite do o que acham que vai acontecer, esse palpite é 
a hipótese que já expliquei para você. No nosso exemplo, a hipó-
tese poderia ser "As plantas precisam de sol para crescer."

 -E como eles descobrem se estão certos?



 -Aí é onde entram os experimentos. Eles realizam um teste 
para ver se a hipótese está correta. Nesse caso, poderiam plan-
tar duas plantinhas e cuidar delas de forma igual, mas colocar 
metade no sol e outra metade numa caixa preta em que não entra 
luz alguma. Ao longo do tempo, eles observam as plantinhas e 
comparam como elas crescem. 

 - Mas por que tem que ser igual, vovô?

 -Então, netinha, imagine que as plantinhas que estão no 
sol são como nossas ‘plantinhas normais’ e as que estão na caix-
inha são nossas ‘plantinhas especiais’.



 -As plantinhas que estão no sol, O AVÔ CONTINUOU, a gente 
chama de grupo controle, porque elas estão nas condições ide-
ais, controladas, que parecem as condições das plantinhas na 
natureza. Já as plantinhas teste são chamadas de grupo experi-
mental, porque elas estão experimentando uma coisa diferente, 
que é o que queremos testar; nesse caso, a luz do sol.

 -Mas você não me respondeu, vovô: por que tem que ser 
igual?

 -Calma, Carolzinha, já estamos chegando lá. Então, se 
nosso grupo controle, as plantinhas normais, ganhassem mais 
água que nosso grupo experimental, as plantinhas especiais, a 
gente não ia conseguir falar se as plantinhas especiais cresce-
ram menos porque receberam menos água ou menos Sol. Então a 
gente tem que cuidar delas igualzinho para que a única diferença 
do nosso experimento seja o que estamos querendo analisar e 
nós possamos descobrir como o sol afeta o crescimento das 
plantinhas.



 -Ahh, entendi, vovô. E então, o que acontece depois de 
fazerem o experimento?

 -Bem, aí eles analisam se a hipótese vai de acordo com os 
resultados encontrados. Se sim, isso indica que a hipótese parece 
estar certa. Eles então mostram os resultados para outros ci-
entistas. Esses outros cientistas vão refazer esse experimento e 
fazer outros mais, e se todos chegarem na mesma conclusão, ela 
vira uma teoria.

 -E se eles descobrirem que a hipótese está errada depois 
de fazerem o experimento?

 -Isso também é interessante! Se a hipótese estiver errada, 
os cientistas ajustam suas ideias e pensam em outras hipóteses 
e fazem mais testes até descobrirem a resposta correta. Assim, 
com cada experimento, eles aprendem mais sobre o mundo ao seu 
redor.



MÉTODO CIENTÍFICO:
um caminho para fazer ciência

1. observação

2. questionamento

3. suposição

4. experimento

5. análise dos 
resultados

6. repetição

encontramos algo que 
nos deixa curiosos

nos perguntamos como ou 
por que aquilo acontece

damos um palpite 
sobre a situação

fazemos testes para
 

descobrir se o palpite 
está certo



 -Isso parece muito legal, vovô! Eu quero ser cientista 
quando crescer!

 -É maravilhoso! A ciência é uma jornada emocionante e 
cheia de descobertas.

 -Poxa vovô, não acredito que amanhã já tenho que vol-
tar para casa. Adorei aprender tantas coisas sobre o universo, 
mas ainda tenho tantas perguntas…

 -Nunca deixe de questionar e explorar o mundo ao seu 
redor, Carol! Todas essas perguntas podem ser respondidas se 
pensarmos em hipóteses e fizermos experimentos o suficiente. 
Quem sabe quando você voltar aqui nas próximas férias eu não 
possa te ensinar um pouco mais sobre o mundo?

 -Sim, vovô, por favor! Eu quero entender as nuvens, e os 
arco-íris, e o fundo do mar, e as plantas, e os animais, e….

 -Hahahahahaha!

 -Do que o senhor está rindo, vovô?

 -Só estou feliz em ter uma neta como você.
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